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Lajeado merece um 
Centro de Eventos 

O assunto não é novo, eu sei. Mas 
é preciso alimentar a agenda do 
turismo de negócios. A menos de 
sete meses da abertura ofi cial da 

23ª Expovale + Construmóbil, o cenário no 
Parque do Imigrante, em Lajeado, é ainda 
pior se comparado à feira passada, realizada 
em novembro de 2022. Com as obras de 
ligação entre os pavilhões 2 e 3 incompletas, 
e sem movimentos efetivos em busca da 
modernização do nobre espaço, o principal 
centro de eventos do Vale do Taquari se 
consolida como um indigesto case de 
insucesso para as recentes gestões públicas, 
que são sabedoras do problema, e teimam 
em desestimar uma série de sugestões 
empresariais e acadêmicas. Não é simples, 
eu sei. Ainda mais diante do possível 
confl ito com quem usa de forma coletiva e 
comunitária as antigas quadras desportivas. 
Mas é preciso um planejamento mínimo 
para o futuro do valioso imóvel. Algo 
semelhante às permutas e triangulações 
recentes entre o poder público e os 
empreendedores. Afi nal, Lajeado e o Vale 
merecem um Centro de Eventos condizente 
com o desenvolvimento regional. 

- Prefeito de Fazenda Vilanova, Amarildo da Silva (PDT) confi rmou 
a pré-candidatura à reeleição. O anúncio ofi cial ocorreu durante 
evento no sábado passado, no CTG Pousada dos Tropeiros, com a 
participação dos dirigentes do PSDB, que confi rmaram a coligação 
para outubro. Já a oposição ainda não defi niu o nome do provável 
adversário. Mas há quem aposte em Sérgio Cenci (PP), fi lho do 
ex-prefeito José Cenci (PP) - que não quer concorrer outra vez - e 
que já contaria com apoio do Republicanos.

- Em Arroio do Meio, o prefeito Danilo Bruxel (PP) anunciou Romano 
Kunzler como o novo subprefeito de Arroio Grande. E pegou muitos de 
surpresa. Afi nal, Kunzler já foi vereador do MDB.

- Também em Arroio do Meio, o PL e o PT projetam nominatas à 
eleição de outubro. O primeiro quer retomar ao menos uma cadeira 
– em toda a história, só três petistas foram eleitos vereadores na ci-
dade: Cloé Scheid, Paulo Grassi e Valdir Fahl. E o PL projeta eleger 
ao menos dois vereadores.

- Ainda sobre o PT e o PL de Arroio do Meio, as eventuais alianças com 
a oposição e/ou situação podem esbarrar em sentimentos históricos 
e nacionais. Sobre a oposição, alguns petistas são contrários à união 
com o MDB. Sobre a situação, o governo é aliado do PDT, o partido 
responsável pelo início do processo de inelegibilidade do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o líder máximo do PL.

- Responsável pela área cultural no governo de Encantado, Marlisa 
Sartori deve retornar à Roca Sales em julho para concorrer a verea-
dora pelo PP. Em tempo, ela já concorreu pelo MDB.

- Ainda em Encantado, nenhum dos pré-candidatos a prefeito (a) decidiu 
a composição da chapa. Não por menos, muitos apostam em coliga-
ções entre as pré-candidaturas do PSDB, MDB, PT e PP.
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Prefeito (também) vai à aldeia

Prefeito e pré-candidato à reeleição em Estrela, Elmar Schneider 
(MDB) tem sido visto em diversos eventos de cunho comunitário, reli-
gioso e, mais recentemente, também participou de uma celebração na 
comunidade indígena kaingang Aldeia dos Coqueiros, instalada quase 
na divisa com a vizinha cidade de Bom Retiro do Sul, às margens da 
BR-386. O encontro desse sábado à tarde celebrou de forma antecipada 
o Dia dos Povos Indígenas – comemorado no dia 19 de abril em âmbi-
to nacional –, e contou com a presença do vice-prefeito, João Schäfer 
(PSD). Aliás, Schäfer tem participado de praticamente todas as agendas 
externas e comunitárias do atual gestor.

Confi rmações e expectativas 
em Teutônia

Atual prefeito de Teutônia, Celso Forneck (PDT) confi rmou publicamen-
te a pré-candidatura à reeleição. O ato ocorreu durante evento realizado na 
sexta-feira, com a presença de representantes e dirigentes dos partidos Po-
demos e PSB. Nas fotos divulgadas à imprensa, o gestor municipal aparece 
ao lado do presidente do PDT no município, Juliano Körner, do presidente 
do PSB local, Rogério Hauschild, e do presidente do Podemos teutoniense, 
Vitor Ahlert. Também estavam presentes o deputado federal Heitor Schuh 
(PSB), o deputado estadual Gilnar Sossella (PDT). Semana que vem será a 
vez de Aline Köhl (PL) e Renato Dreyer (PT) lançarem as respectivas pré-
candidaturas. Os eventos ocorrem nos dias 25 e 26, respectivamente. Já o 
ex-prefeito Renato Altmann (PSD) vai lançar a pré-candidatura no dia 11 
de maio, e Jonatan Brönstrup (PSDB) não projeta evento semelhante. Mas 
confi rma que vai brigar, sim, pela principal cadeira do Executivo.

Vier na 
Cultura

Com as recentes mudanças no 
quadro de secretários do governo 
de Lajeado, a pasta da Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) apresenta 
novidades. Além da nomeação 
de Talita Fracalossi como a nova 
Secretária da Secel – ela ingres-
sou na semana retrasada no lugar 
de Carlos Reckziegel (PSDB), que 
pretende concorrer em outubro 
–, o governo anuncia o músico e 
artista Conrado Vier como o novo 
Coordenador da Área Cultural do 
município. Ele tem experiência no 
setor público estrelense. 

“Cuidem as palavrinhas mágicas”
O segundo debate do Pensar Eleições 

2024 do Grupo A Hora reuniu o advogado 
Fábio Gisch e o promotor eleitoral Carlos 
Fiorioli. E o experiente representante do 
Ministério Público, com atuações em mais 
de meia dúzia de processos eleitorais Estado 
afora, fez necessários alertas aos postulan-
tes a cargos eletivos e, claro, os eleitores. 
Um em específi co precisa servir de alerta 
máximo aos fi scalizadores de plantão: 
o uso das “palavrinhass mágicas” para 
atrair votos. É simples. O pré-candidato ainda não pode pedir voto de 
forma explícita. Seja de forma direta ou de indireta. E, entre as formas 
indiretas, Fiorioli destacou algumas frases costumeiras. Entre essas, o 
popular “tamo junto”, e o não menos populista “conto contigo”.
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CCR ViaSul recomeça obra pelo 
viaduto entre o Montanha e o Olarias
Perspectiva da 
concessionária é fi nalizar 
a ligação entre os bairros 
de Lajeado em no 
máximo 30 dias. Com 
isso, a passagem está 
fechada para o trânsito. 
Término dos cerca de 10% 
das obras de duplicação 
entre Marques de Souza e 
Estrela fi ca para fevereiro 
de 2025

VALE DO TAQUARI

A retomada das intervenções 
na BR-386 foi marcada 
pelo trabalho no viaduto 
entre os bairros Olarias e 

Montanha, em Lajeado. Conforme 
a CCR ViaSul, a ligação deve fi car 
pronta em no máximo 30 dias.

Com isso, a passagem antes 
feita de forma irregular pelos mo-
toristas, deve ser feita pela ERS-
130, o que aumenta em quase dez 
quilômetros o percurso de quem 
precisa se deslocar entre os bair-
ros adjacentes à BR-386.

“Vamos trabalhar o mais rápido 
possível para terminar antes. Se 
tudo der certo e o tempo colabo-
rar”, diz um mestre de obras que 
iniciou o trabalho ontem no trecho 
da BR-386 entre Marques de Sou-
za até Estrela.

Segundo informações da con-
cessionária, o prazo para liberar 
o viaduto também prevê análise 
de infraestrutura, feito pela Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres (ANTT). Entre as ações 
iniciais previstas no local estão a 
fi nalização da terraplanagem, im-
plantação de sistemas de drena-
gem e de calçadas. 

Em seguida ocorre a pavimenta-
ção, adequação das juntas de dilata-
ção, instalação de passeios, sinaliza-
ção e paisagismo. Neste momento, 
foram destacados cerca de 30 traba-
lhadores e dez máquinas. 

Duplicação pronta 
em 2025

A concessionária estabeleceu 
um novo prazo para término da 
duplicação entre Marques de Sou-
za e Lajeado. O percurso abrange 
20,3 quilômetros. Segundo a CCR 
ViaSul, está 92% concluída. Uma 
parte signifi cativa, corresponden-
te a 11,5 quilômetros, está aberta 
ao tráfego desde o ano passado.

A liberação ocorreu em duas 
etapas: a primeira, em outubro de 
2023, contemplou sete quilôme-
tros (do km 325 ao 332), seguida 

pela segunda em 20 de fevereiro 
deste ano, com mais 4,5 quilôme-
tros (do km 336,8 ao 341,4).

Na lista de obras concluídas, es-
tão três acessos, duas passarelas, 
um retorno e cinco novas pontes 
e um viaduto no bairro Conven-
tos, em Lajeado. As vias margi-
nais também foram expandidas, 
somando quase 10 quilômetros de 
extensão, com alguns trechos des-
tinados apenas ao tráfego local.

Ainda resta uma parte do trecho 
por ser concluída, totalizando nove 
quilômetros, que incluem obras 
nas vias marginais, um retorno, 

um alargamento de ponte, duas 
passarelas e três interseções.

Ampliação 
Lajeado\Estrela

Segundo a concessionária, a 
ampliação da pista entre Lajeado 
e Estrela está com 65% concluída. 
O percurso tem 5,1 quilômetros. 
Deste total, metade das ações de 
implantação das novas faixas es-
tão concluídas, ao passo que 99% 
das passarelas estão fi nalizadas.

Na totalidade, restam outros 
50% das faixas adicionais, qua-
tro alargamentos e adequações 
das duas pontes e adequação de 
outras cinco interseções, afi rma a 
CCR ViaSul. A conclusão prevista 
em contrato é para outubro deste 
ano. No entanto, a estimativa é 
que fi que para o mesmo período 
da duplicação do primeiro trecho.

Busca por 
trabalhadores

A CCR ViaSul está com 130 va-
gas abertas e com início imediato 
para quem tiver interesse em tra-
balhar nas obras. Quando fecha-
da a primeira leva de contratados, 
a ideia é abrir nova seleção e che-
gar em 300 pessoas atuando nas 
frentes durante o auge do crono-
grama de obras.

Entre as oportunidades estão: 
ajudante, sinaleiros, encarregado, 
pedreiro, armador, rasteleiro, car-
pinteiro, operador de escavadeira 
e de basculante. Mais informações 
nas agências do Sine de Lajea-
do (Rua Júlio de Castilhos, 478, 
Centro, de segunda a sexta-feira 
,das 8h às 14h) e de Estrela (Rua 
Marechal Floriano, 27, Centro, de 
segunda a sexta-feira, das 8h ao 
meio-dia e das 13h às 17h). 

Viaduto entre os bairros Olarias e Montanha deve � car pronto em um mês. Trânsito voltou a ser interrompido

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Lajeadense Vidros inicia construção de nova sede
Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

LAJEADO

A preparação do terreno para a 
nova fábrica da Lajeadense Vidros 
começou na semana passada. Na 
primeira fase, serão mais de 11 
mil metros quadrados de área. Re-
presenta mais do que o dobro da 
unidade atual, na rua Bento Rosa.

A área fica no bairro Imigran-
te, próximo a BR-386, nas ime-
diações do atual posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). A 
empresa calcula mais de R$ 20 
milhões em perdas após as ca-
tástrofes.Equipamentos, esto-
ques, máquinas e matéria-prima 
ficaram inutilizáveis.

Uma parceria com o governo 

municipal garantiu a continui-
dade da indústria em Lajeado. A 
nova sede ocupará uma área com 
mais de 30 mil metros quadrados, 
com um custo avaliado em mais 
de R$ 5,56 milhões. O acordo pre-
vê que a empresa pague à vista um 
terço do valor.

Por parte do município, foi feita 
uma permuta com o proprietário 
do terreno. A contrapartida envol-
ve a transferência de três áreas pú-
blicas em outras partes da cidade. 
Como parte do acordo, a indústria 
compromete-se a quitar o débito 
em 10 anos, incluindo os tributos 
correspondentes.

Conforme um dos diretores da 
empresa, Régis Arenhart, a fábri-
ca será em pré-moldados. Esse 
modelo proporciona agilidade na 
construção. “Queremos estar lá 

até o fi m do ano”, planeja.
Hoje o trabalho da Lajeadense 

Vidros está em dois locais. O ad-
ministrativo e uma parte da produ-
ção na sede atual, na Bento Rosa. 
Outra linha em pavilhão alugado 
em Estrela.

Retomada
Hoje a capacidade produtiva 

da empresa está em 60%. “Temos 
quatro máquinas muito importan-
tes ainda em manutenção. Uma 
delas é o forno de têmpera, que só 
vamos religar na nova sede. Isso 
representa duas linhas de produ-
ção paradas”.

Parte dos serviços que depen-
dem de linhas mais complexas tem 
sido terceirizados para atender aos 
contratos. Passados sete meses da 

catástrofe, Arenhart conta que foi 
possível colocar em dia os pedidos 
que estavam em atraso. Isso possi-
bilitou a retomada de contratos e 
de negócios, afi rma o diretor.

A Lajeadense Vidros está na lista 

de 15 grandes indústrias que não 
tiveram acesso a créditos do gover-
no para recuperação econômica 
após a inundação. Em termos de 
empregos, são cerca de 100 pes-
soas que atuam na empresa.

Projeto prevê pavilhão de 11 mil metros quadrados na primeira fase

FILIPE FALEIRO



10   |  A HORA Terça-feira, 16 abril 2024

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 26
3/bag. 4/pajé. 6/sonata. 9/quitinete. 10/cruzamento.

OCBM
NEGATIVA
QUITINETE

VEUGATRES
IMATURAP
SONATAME
TSTIGUAL
ACEROLARH

IDALVEIO
OPAJEAM
PORCELANA

JOGOCBAG
DDOADOI
ENUSESC

CRUZAMENTO

Oswaldo
Cruz, sa-
nitarista

brasileiro

A carga
do elétron

(Fís.)

Inseto
como a

varejeira

Primeira
cidade
mineira
(Hist.)

Pronome
oblíquo de

"eu"
(Gram.)

Fator po-
sitivo ou
negativo

do sangue

Fabrica;
manufa-

tura

Indígena
misto de
médico e
feiticeiro

Indica o
período

matutino,
no inglês

Sensação
térmica

comum no
verão

Medida de
consumo
do uísque

Abrir o (?):
falar com
franqueza

(bras.) 

Mala, em
inglês

Consoan-
tes de
"seta"

Entron-
camento

Entidade
estudantil

(sigla)

Órgão
social do
comércio

(sigla)

Parte da
viagem

Material
de restau-
rações e
próteses
dentárias

Análogo
Tribunal 

Superior do
Trabalho

Chegou

Caipira
(bras.)

Regra-(?):
 suplente
Vantajoso;
proveitoso

Objeto   
"interro-

gado"
pela

Madrasta
da Branca
de Neve
(Lit. inf.)

Objetivo da
conspiração política
Tipo de onda como o

tsunâmi

Erva do
chimarrão

À (?):
para valer

(?) frita, iguaria ven-
dida em fast-foods

Impossível de ingerir,
de tão ruim

Fruto rico
em vitami-
na C, se-
melhante
à cereja

"(?) ao
Luar",

obra de
Beethoven

Acessório
do traje da

noiva 
A pessoa

não
experien-
te (fig.)

Aparta-
mento

minúsculo

Cedido;
entregue 
Em trajes
de Adão

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA: Adotar novos hábitos 
exige mais esforço da sua 
parte, mas, no final, valerá 
a pena! 

ESCORPIÃO: A sua vida amo-
rosa é que sai ganhando neste 
início de semana, meu cristal-
zinho, e a paquera promete 
fortes emoções pela frente! 

ÁRIES:  Com o mozão, a Lua 
canceriana avisa que um jantar-
zinho romântico ou namorar no 
sofá pode ser mais gostoso do 
que imagina.21
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TOURO:  As amizades também 
seguem protegidas e um bate–
papo ou um programa com 
a turma será perfeito pra dar 
muita risada e levantar o astral.

GÊMEOS: Se você agir de 
maneira discreta, fica mais fácil 
causar uma boa impressão e 
dar aquele up na sua carreira, 
meu cristalzinho.

CÂNCER: Seu charme vai brilhar 
e não será difícil fisgar um novo 
amor se a galera der uma ajuda. 
A dois, vai sobrar animação e 
otimismo com o par.

LEÃO:  Reforçar a confiança e 
explorar a química entre vocês 
dois será importante para se 
entender com o love. J

VIRGEM:  Pena que nem tudo é 
perfeito e lidar com os colegas 
talvez não seja tão fácil. Abra os 
olhos com rival ou com colega 
que quer roubar os créditos.

SAGITÁRIO:   O romance 
passa por alguns desafios e 
as brigas podem ficar sérias 
se não tiver cuidado. Controle 
o ciúme.

CAPRICÓRNIO: A boa notícia 
é que a comunicação tem tudo 
para melhorar à noite e você 
pode superar rapidinho esse 
climão com a família.

AQUÁRIO: Se está só, pode 
achar que tudo anda arras-
tado na conquista. A rotina 
pode causar desgastes no 
romance se não tiver cuidado.

PEIXES: Você pode se encantar 
com uma pessoa que acabou 
de conhecer se ainda não tem 
compromisso. 

LAJEADO

Entre crianças, adolescen-
tes, adultos e idosos, um 
público de mais de 20 
mil pessoas prestigiou as 

atrações do 9º Sesc Circo em La-
jeado. Entre os dias 6 e 14 de abril, 
dezenas de artistas de várias partes 
do país e do exterior passaram pelo 
evento, que é o maior festival cir-
cense do estado.

Foram apresentados 20 espetá-
culos, em um total de 31 sessões, 
além de diversas oficinas artísticas 
gratuitas. O encerramento foi no 
domingo, 14, com o espetáculo de 
palhaçaria “Yo-Yo – Subir y bajar 
hasta encontrarse”, do premiado 
artista argentino Sebastián Godoy.

“Estamos extremamente satis-
feitos e honrados pela recepção do 
público de toda a região do Vale do 
Taquari, que abraçou esse projeto 
em sua primeira passagem pela 
cidade”, comemora a diretora do 
Sesc Lajeado, Betina Durayski. 
“Agradecemos a todos que fizeram 
parte dessa edição histórica e que 
aceitaram nosso convite para se en-
cantar e se divertir com essa diversa 
agenda de atrações”, completa.

Em sua primeira vez no Rio 
Grande do Sul, o artista colom-
biano Daniel Satin se apresentou 
na sexta-feira, 12. Ele comemora 
o sucesso do encontro com o pú-
blico gaúcho. “Eu fico nervoso. 
Independentemente de você já ter 
feito milhares de apresentações, 
sempre dá um friozinho na barri-
ga antes de entrar no picadeiro. E 

Mais de 20 mil pessoas
prestigiaram o Sesc Circo
Maior festival circense 
do estado, promovido 
pelo Sesc RS em 
Lajeado reuniu a 
comunidade na 
estrutura montada 
na Avenida Piraí, em 
quase 10 dias de 
atividades

se não der esse friozinho, não tem 
sentido fazer”, destaca. Para ele, 
todo o espaço montado para rece-
ber o festival colaborou para o su-
cesso do evento. 

A fisioterapeuta Bárbara Mo-
reira levou os filhos, Giovana e 
Antônio, de cinco e quatro anos 
de idade, para aproveitar uma 
das sessões. Ela conta que os pe-
quenos adoraram. “Quando tem 
uma oportunidade dessas, nós 
temos que vir. Eles amam o cir-
co, então eu tinha que trazer eles 
para assistir”, conta. 

Mais de 7 mil crianças e ado-
lescentes participaram do even-
to, entre alunos das redes pú-
blicas e privadas de ensino do 
município, que receberam espe-
táculos em suas escolas, assisti-
ram em instituições vizinhas ou 

foram levados até a estrutura do 
circo.

O projeto
A 9ª edição do Sesc Circo foi 

promovida pelo Sistema Fecomér-
cio-RS/Sesc/Senac em parceria 
com a prefeitura de Lajeado com a 
proposta de apresentar diversida-
de e multiplicidade de linguagens e 
estéticas circenses à comunidade e 
aproximar os moradores da cidade 
e região da cultura. 

Após temporadas em Santa Ma-
ria e Camaquã, foi a primeira vez 
que o projeto foi executado na ci-
dade do Vale do Taquari. O evento 
proporciona um encontro entre 
artistas circenses de diferentes re-
giões do país e de fora dele, com o 
público gaúcho.

Cerca de 20 espetáculos fizeram parte do maior festival circense do RS

FOTOS DIVULGAÇÃO


